
	  

	  

O literário como dispositivo discursivo: o campo da literatura 
como vetor de práticas e questões. 
 

Ementa: 

Ementa: Introdução às tendências em estudos do discurso no campo da literatura: o legado de 
Michel Foucault e da escola francesa de análise de discurso Literatura como efeitos de discurso 
e o discurso como efeito de literatura: discurso da e sobre o literário; Reconfigurações do 
discurso sobre e da literatura e esgotamento da noção de forma literária; Margens do literário e 
política do corpus; Indistinção entre o campo do literário e o da cultura em geral: 
descentramento do literário e abertura para outros discursos; A obra literária confrontada a 
outros modos de narrar: a canção popular, as artes figurativas, o cinema, o teatro; O discurso 
literário interrogado a partir de seu exterior: problematizações implodindo o limite entre o 
literário e o não-literário; Análise do descontínuo como o próprio da discursividade literária  

OBJETIVO 

Geral: A disciplina se propõe a oferecer uma visão   teórica   e analítica que tome a   literatura   
como efeito de discurso, isto é, processos culturais, históricos e sociais a serem analisados 
conforme as ferramentas dirigidas à linguagem como ponto material de aplicação interpretativa.  

Especifico: contribuir para o desenvolvimento de perspectivas de   análises que tomem o espaço 
e o objeto literário   como lugar privilegiado de problematizações provenientes de campos 
discursivos: discursos de arquivo, discursos anônimos, discursos históricos, discursos médicos e 
paramédicos, jornalísticos, jurídicos, etc. 

METODOLOGIA   

A partir   dos pontos   selecionados na ementa, cada proposta programática deverá colocar em 
destaque   um corpus de análise, ao qual se associará um conjunto de problemáticas   
demandando   um exercício analítico e   uma reflexão teórica delineando o processo discursivo 
que dá origem ao objeto estudado e ao problema que ele suscita. 

 

Tópicos 
• A literatura como espaço do ser bruto da linguagem e negação do discurso  
• A literatura situada no campo mais amplo de outras discursividades: a vocação de 

transgredir  
• Ddiscurso do literário e sobre o literário: limites imprecisos entre o que é e não é literatura  
• Os discursos como acontecimento: as condições de emergência do literário como outro 

modo de escrever a história  
• A política do corpus e desconstrução do objeto literário: textos menores ou textos brutos  
• A literatura como transformação de discursos dominantes em outro discurso:  movimentos 

libertários como palco de discursividades múltiplas 
• Gestos de análise contra a des-historicização da obra: a literatura reinserida no campo 

discursivo da história  
• Literatura: abordada com e entre outras formas de discurso 
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